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Nota Técnica no 013/DEAFI/SOF/MP 
 

Brasília, 20 de julho de 2006. 
 
Assunto: Classificação orçamentária por natureza de receita para aplicação no 

âmbito da União.  
 
1.  A presente Nota objetiva justificar a publicação de nova portaria de 
classificação orçamentária por natureza de receita para aplicação, no âmbito da União,  
atualizando o Anexo IV, consolidado, da Portaria SOF no 9, de 27 de junho de 2001, em 
virtude de alterações necessárias a uma melhor identificação dos recursos 
orçamentários, quanto a sua origem. 
   
2.  À SOF compete definir o detalhamento da classificação da receita a ser 
utilizada no âmbito da União, o que é feito por meio de Portaria e revisto 
constantemente, a fim de manter o aprimoramento do processo orçamentário. 
 
3. Dando continuidade aos trabalhos iniciados em 2005, formou-se em 2006 
um grupo de trabalho com integrantes da Secretaria do Tesouro Nacional -STN e da 
Secretaria de Orçamento Federal - SOF, cujo objetivo é, numa primeira etapa, 
reestruturar algumas naturezas de receita a fim de sanar as inconsistências existentes 
nas duas classificações, padronizando, dessa forma, as naturezas de receita a serem 
observadas pelos órgãos e entidades da Administração Pública Federal.  
 
4. No que diz respeito à criação das naturezas de receita intra-
orçamentárias, ficou acordado pelo grupo de trabalho que, para o exercício de 2006, 
em virtude da urgência, seriam incorporadas na atual estrutura de classificação de 
receitas da SOF as naturezas criadas pela Portaria no  869, de 15 de dezembro de 
2005, da STN, incluídas no Manual das Receitas Públicas, de acordo com o que expõe 
a Nota Técnica no 368/2006 – GENOC/CCONT- STN, de 3 de março de 2006, 
encaminhada pela STN à SOF, além de outras cuja demanda fosse surgindo ao longo 
do presente exercício.   
 
5. Essas naturezas têm a finalidade de discriminar as receitas de operações 
entre órgãos e demais entidades da administração pública, integrantes dos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social da mesma esfera governamental, evitando, assim, a 
dupla contagem.  
 
6. Com o propósito de atender a antiga estrutura estabelecida pela Portaria 
Interministerial STN/SOF no 163, de 4 de maio de 2001, estão sendo criadas as novas 
naturezas de receita intra-orçamentárias, em grupos já existentes, nos níveis vagos. A 
Portaria Interministerial STN/SOF nº 338, de 26 de abril de 2006, criou códigos 
específicos para a identificação das receitas decorrentes das operações intra-
orçamentárias. Tais códigos serão utilizados a partir do exercício de 2007. A presente 
Portaria se propõe, também, a alterar a grafia do termo intraorçamentárias utilizado na 
Portaria   SOF no 3, de 26 de abril de 2006, por intra-orçamentárias, conforme ortografia 
vigente. 
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7. Outra demanda, esta encaminhada ao Departamento de Assuntos Fiscais 
– DEAFI pelo Departamento de Programas Econômicos – DECON, diz respeito a 
algumas naturezas específicas de Alienação de Estoques (Código 2212.00.00 e seus 
desdobramentos) vinculadas aos Ministérios do Desenvolvimento Agrário e do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, por meio da Companhia Nacional de 
Abastecimento – CONAB. 
 
8. Trata-se da necessidade operacional de abertura da classificação, a fim 
de identificar melhor a origem dos recursos. A Portaria SOF nº 3, teve o propósito de 
solucionar o problema, a partir da abertura de cada uma das naturezas de alienação de 
estoques originais, em duas filhas, separando a parte que decorre do esforço próprio de 
arrecadação da CONAB (recurso próprio) da parte que não tem essa característica 
(recurso do tesouro). O objetivo seria dar uma melhor identificação às parcelas da 
receita caracterizadas como primária e financeira, identificando na natureza da receita 
e não na fonte esta característica. Foram, também, criadas duas naturezas novas, uma 
específica para alienação de estoques adquiridos da agricultura familiar e outra para 
alienação de estoques de café – FUNCAFÉ, por solicitação do DECON, também 
desdobradas em duas filhas cada. 
 
9. O DECON sugeriu uma nova estrutura de classificação, mais enxuta, com 
menos códigos de natureza, em substituição à estrutura definida na Portaria SOF no 3 
de 2006, alegando que poderiam surgir problemas operacionais na identificação dos 
recursos. A nova estrutura é a definida na presente Portaria. Segue, em anexo, quadro 
comparativo das naturezas de receita de Alienação de Estoques, com as estruturas de 
classificação original, a definida conforme a Portaria SOF no 3 e  a nova estrutura 
proposta pelo DECON. 
 
10. O Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM também 
encaminhou demanda referente à classificação de suas receitas a esta SOF, 
solicitando a reestruturação das classificações. Após várias reuniões realizadas com 
integrantes desta SOF e desse órgão para discutir a proposta de revisão da atual 
estrutura de classificação das receitas do DNPM e levando em conta os conceitos 
aplicáveis à classificação das receitas orçamentárias, bem como a legislação atinente, 
chegou-se ao consenso de que havia, de fato, a necessidade de algumas alterações, a 
fim de identificar melhor tais receitas, no que diz respeito a sua origem. 
 
11. Diante do exposto, submete-se o assunto à consideração superior e 
sugere-se a edição de Portaria desta Secretaria, dispondo sobre a classificação 
orçamentária por natureza de receita, conforme minuta em anexo, para as inclusões, 
exclusões e alterações propostas. 
   

 
ANDERSON TRINDADE MELCHIADES 
Analista de Planejamento e Orçamento 

 
De acordo, encaminhe-se ao Secretário de Orçamento Federal. 

 
 
 

ANA TERESA HOLANDA DE ALBUQUERQUE 
Diretora do Departamento de Assuntos Fiscais 


